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o opnus 
avaliou a 
percepção 
local sobre 
governos em 
momentos 
distintos. 
Sarto está no 
1º ano. Camilo 
caminha 
para o 8º. 
bolsonaro 
está indo 
para o 4º e 
poderá tentar 
reeleição
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Todos os governos no planeta 
são determinados, nos últimos 
dois anos, pelo combate à pan-
demia de Covid-19. O que é, sem 
dúvida, um grande desafio que 
oferece também oportunidades 
políticas. O prefeito de Fortaleza, 
José Sarto (PDT), o governador 
do Ceará, Camilo Santana (PT) 
e, entre os cearenses, até o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) são 
mais bem avaliados pelas ações 
de enfrentamento à pandemia 
que na média das respectivas 
administrações. Quando se trata 
da vacinação contra a Covid-19, a 
aprovação dos governantes me-
lhora ainda mais. Os dados são 
de pesquisa do Instituto Opnus, 
em parceria com O POVO.

“Existe um descolamento 
entre a aprovação da gestão 
como um todo e a avaliação do 
desempenho na pandemia e na 
vacinação”, explica Pedro Bar-
bosa, diretor de planejamento 
do Opnus e responsável técnico 
pela pesquisa.

A avaliação de Bolsonaro 
no Ceará não é boa. Porém, de 
acordo com o levantamento, a 
percepção dos cearenses sobre 
a postura do presidente no com-
bate à pandemia é melhor que 
a do governo de forma geral. E 
melhora ainda mais quando a 
pergunta é sobre a atuação do 

presidente na vacinação contra a 
Covid-19. Ainda assim, em todos 
os casos, a maioria desaprova 
Bolsonaro no Estado.

O presidente tem 65% de de-
saprovação no combate à pan-
demia. É uma rejeição conside-
rável, mas melhor que os 73% de 
desaprovação que obtém quando 
os cearenses são questionados a 
avaliar o governo de forma ge-
ral. Quando a avaliação foi feita 
sobre a atuação de Bolsonaro em 
relação à vacinação, o presidente 
alcança resultado ainda menos 
negativo de desaprovação: 51%.

A pesquisa foi realizada de 4 
a 11 de dezembro. Foram feitas 
entrevistas presenciais domici-
liares com 2.200 pessoas de 101 
municípios do Ceará. A margem 
de erro é de 2 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

Bolsonaro recebe críticas por 
rejeitar medidas sugeridas pe-
las autoridades de saúde e por 
negar a eficácia das vacinas em 
vários momentos — inclusi-
ve agora critica a vacinação de 
crianças. A melhor avaliação do 
presidente no enfrentamento à 
pandemia e na atuação sobre a 
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vacinação pode ser vista como 
indicativo de que a posição dele 
tem adesão. Porém, as avalia-
ções do governador Camilo San-
tana (PT) e do prefeito de Forta-
leza, José Sarto (PDT), são ainda 
melhores nesses quesitos. E eles 
vão na contramão do presidente.

Camilo tem aprovação média 
de 78%, o que é expressivo. Mas o 
índice vai a 85% no enfrentamen-
to à pandemia e a 94% em relação 
à vacinação. “Mesmo algumas 
pessoas que não aprovam Camilo 
aprovam o desempenho nessas 
áreas”, ressalta Pedro.

Mas, a maior disparidade en-
tre a avaliação do governo e o 
desempenho no enfrentamento 
à pandemia ocorre em relação à 
administração Sarto em Forta-
leza. O prefeito divide opiniões 
ao final do primeiro ano na Pre-
feitura, mas a percepção de seu 
trabalho contra a pandemia é 
bastante positiva.

Ele tem 49% de aprovação 
geral, e 45% de desaprova-
ção. Porém, no enfrentamento 
à pandemia, a aprovação a ele 
chega a 74%, com 22% de desa-
provação. Quanto à vacinação, 
ele tem 88% de aprovação e 10% 
de desaprovação.

“A aprovação aos governos 
avaliados no combate à pandemia 
é sempre maior, mas, na Prefei-
tura de Fortaleza a diferença é 
bem maior que nos outros casos”, 
aponta Pedro Barbosa. No caso da 
Capital, o Opnus ouviu 600 pes-
soas na pesquisa, com margem 
de erro de 4 pontos percentuais.

mil pessoas morreram 
vítimas de Covid-19 no 
Ceará desde o início da 
pandemia
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